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O projecto nacional de mobilidade
eléctrica não se vai limitar aos veí-
culos de quatro rodas: em breve,
também os motociclos terão aces-
so à rede Mobi.E, revelou ontem o
secretáriodeEstadodaEnergia,na
conferênciasobreotemapromovi-
dapeloNegócios.“Estamosaelabo-
rarumplanodecarregamentopara
veículos de duas rodas”, disse Car-
los Zorrinho, acrescentando que
prosseguemostrabalhosparaodes-
envolvimentodasoperaçõesdecar-
regamento doméstico.

OMobi.E,quecontaparajácom
cercade300pontosdecarregamen-
tooperacionais,devechegaraofinal
de Junho com 1.350 unidades, sen-
do 50 de carregamento rápido (nas
auto-estradas).Atéagora,osdeten-
tores de motociclos eléctricos vi-
nhamtendodificuldadesnaobten-
çãodocartãoquedáacessoàredede
carregamento.Poroutrolado,aoní-
veldoscarrosautilizaçãoéaindare-
duzida,dadoqueasmarcasdeauto-
móveisapenascomeçaramavender
osseusnovosmodeloseléctricosno
finaldoanopassado.

Mesmonosmotociclosouniver-
so dos eléctricos é ainda residual.
EduardoRodrigues,responsávelda
empresaScooter Eléctrica, que re-
vende a marca Bereco, indicou ao
Negócios que desde o arranque, há
cercadedoisanos,vendeucercade
50 motas eléctricas, devendo o to-
tal do mercado nacional rondar o
triplodessevalor.Sãoaparelhoscu-
jospreçososcilamentreos1.600eu-
ros (com baterias de chumbo) e os
5.000euros(bateriasdelítio).Para
as mais baratas, trata-se de um in-
vestimentoqueaofimdedoisanos
está pago, ponderada a poupança
que essas “scooters” representam
emconsumo porcomparação com
as convencionais.

Carlos Zorrinho sublinhou on-
tem que no domínio da energia “o
armazenamento é uma questão-
chave”,sendoosveículoseléctricos
umaformade o assegurar.

Mobi.E a caminho de Xangai
O coordenador do programa
Mobi.E,JoãoDias,anunciouontem
que o projecto português foi esco-
lhidoparaserreplicadoemXangai.
Aequipa portuguesa por detrás do
Mobi.E jáestáatrabalharcomtéc-
nicos chineses para montar uma
rededemobilidadeeléctricanaque-
lacidade,quetemodobrodapopu-
lação portuguesa.

“EstamosatrabalharemXangai
hásensivelmenteoitomeses,defor-
macontínuaeregular,tendojácria-
dasequipasemconjunto”,afirmou
João Dias ao Negócios, lembrando
igualmentequeadimensãodacida-
de chinesa vai obrigar a “algumas
costumizações do modelo”. O res-
ponsável, porém, escusou-se a re-
velarquaisospróximosdestinosna
internacionalização do projecto.

O secretário de Estado daEner-
giadestacou que “Portugal é forte-
mente pioneiro” em várias áreas e
que na mobilidade eléctrica está a
criar referências para outros mer-
cados. Quanto ao futuro do projec-
to na conjuntura de crise política,
Zorrinho afirmou ao Negócios que
oMobi.E“foieseráumaprioridade
sempredegovernosquesejamlide-
radospelaactualforçamaioritária”.

FRANCISCO CARDOSO PINTO
E MIGUEL PRADO

AMitsubishimarcoupresençana
conferênciapromovidapeloNegó-
ciossobreamobilidadeeléctricae
aproveitouaocasiãoparaanunciar
achegadaaPortugaldaversãoco-
mercial do i-MIEV, já para Abril.
Foram avançados igualmente os
objectivosdaconstrutorajapone-
sa para os próximos anos, no que
ao veículo eléctrico diz respeito.

Odirectordemarketingdaem-
presa, Guilherme Castro, anun-
ciouqueolançamentodoi-MIEV
de dois lugares será “já em Abril”
e classificou-o como um “factor
muitoimportanteparaasempre-
sas”.

O facto de se tratar de um veí-
culo de dois lugares vai “permitir
classificarocarrocomoveículoco-
mercialcomalgunsbenefíciosem
termosdededuçãodoIVA”,anun-
ciouo responsáveldaMitsubishi.

Recorde-se que o i-MIEVfoi o
primeiro veículo eléctrico a estar

disponível para particulares em
território português, numa de-
monstração de que amarcaestáa
apostar seriamente na solução
eléctricaparaosectorautomóvel.

Apredisposição damarcapara
apostarnoveículoeléctrico(assim
comono“plug-in”híbrido)foion-
tem confirmada por Guilherme
Castro,queanunciouqueamarca
japonesaapontaparaque 20% da
suaprodução, em 2020, sejarela-
tiva a carros eléctricos e híbridos.
O que significa que a Mitsubishi,
nesse ano, conta produzir 1,5 mi-
lhões deste tipo de veículos.

A construtora japonesa tem
previsto o lançamento de oito no-
vos modelos eléctricos e híbridos
até 2015, o que, nas palavras da
Guilherme Castro, colocará “a
Mitsubishi definitivamente na li-
derançados carros eléctricos”.

O director de marketing refe-
riu-se igualmente à questão do
preço,pormuitosconsideradoele-
vado, adiantando que aquilo que
fazsubiropreçodocarrosãoasba-

Motas também
vão ter acesso
à rede Mobi.E

Mitsubishi lança i-MIEV comerc

Especial Mobilidade eléctrica

Negócios promove debate | Conferência representou oportunidade para João Dias (GAMEP), Paolo Garella (consultor) e José A

Portugal vive um
momento difícil
mas não vai parar.
O carro eléctrico,
esse, já não pára
mesmo.
CARLOS ZORRINHO
Secretário de Estado da Energia

35.250 euros
para um carro
dos segmentos
A ou B
é claramente
um valor de
investimento
elevado.
GUILHERME CASTRO
Director da Mitsubishi

Guilherme
Castro não
escondeu que o
preço do i-MIEV
ainda está
acima do que
seria de esperar.

Projecto da mobilidade eléctrica será
alargado e replicado lá fora: Xangai
é o arranque da internacionalização
MIGUEL PRADO, FRANCISCO CARDOSO PINTO E ANA LARANJEIRO
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terias. Nesse sentido, Castro
anunciou como dois grandes de-
safios da marca “a reutilização e
reciclagemdasbaterias eaevolu-
ção dos custo das mesmas”.

Odirigentereferiuqueareuti-
lização das baterias é crucial por-
quevaipermitir“atribuirumcus-
to às baterias no fim davidaútil”,
o que “faz comque o custo de uti-

lização do carro fique mais baixo
e mais competitivo”.

Com a reutilização das bate-
rias,amarcacontaconseguirbai-
xar substancialmente o preço do
i-MIEV, tendo o mesmo respon-
sávelanunciadoquecontaconse-
guir “baixar o preço do carro dos
35 mil paraos 20 mil euros “den-
tro de dois outrês anos”.

ial em Abril

“Smartgrids”,“V2G”,“homechar-
ging”. Para os entusiastas da mo-
bilidadeeléctrica,estassãoexpres-
sões óbvias. E durante os debates
sobre o temavão sendo debitadas
em ritmo acelerado, sem limites
de autonomia, ao contrário dos
carros de que agora tanto se fala.
Masoscenáriosfuturistasrevela-
dos em sucessivas simulações es-
tão perto oulonge darealidade?

Nos últimos meses, Portugal
tem desenvolvido a sua rede de
pontos de carregamento, ligada a
um modelo tecnológico que já foi
concluídohámaistempoeatévis-
lumbraumaversão2.0.Odirector
deinovaçãodaEndesa, JoséArro-
jo,sublinhaque“ocarroseráuma
primeirapeçada‘smartgrid’[rede

eléctrica inteligente], porque ar-
mazenaenergia”.

Aideia é que dentro de alguns
anos o “home charging” (o carre-
gamento nagaragem de casa) sir-
va, além do carregamento das ba-
terias, para o consumidor benefi-
ciardavolatilidadedaelectricida-
de.Perspectiva-sequeas“utilities”
venhamatertarifasvariadaseque
durante anoite o dono de umcar-
roeléctricopossaabastecerquan-
do o preço lhe for mais favorável.
Mas também será possível, acre-
ditam os especialistas, os carros
venderemàredealgumaelectrici-
dade de que não precisem, apro-
veitando momentos em que a
eventual escassez de energia nos
parqueseólicosebarragensincen-
tiveamicroproduçãoeléctrica,em
casa, comtarifas mais altas. É isso
o V2G, ou “Vehicle To Grid”, que
Luís Reis, daInteli, ontem referia
naconferênciado Negócios.

LuísReissublinhouqueaspes-
soaséquevãoserabasedosnovos
desenvolvimentosdoMobi.E,pela
informação que poderão consu-

mir. “O futuro é começar a traba-
lhar e gerir esta informação dos
utilizadores”,dizocoordenadorda
áreaautomóveldaInteli.

O espanhol José Arrojo refere
que “estamos num momento se-
melhante ao que tiveram as com-
panhias de comunicações mó-
veis”,pelorápidodesenvolvimen-
toqueseespera,assentenaevolu-
çãodasbaterias,porumlado,ena
tecnologiadeinformação,porou-
tro. JáRui Avelãs Nunes, respon-
sávelpelaáreadeenergianaCriti-
cal Software, sublinhou que “é
muitoimportantequeoutilizador
sesintanocontrolodainformação
daquilo que pode consumir, onde
e quando”.

Agoraque começaahavercar-
ros eléctricos em massa e pontos
de carregamento em várias cida-
des, a questão do ovo e da galinha
(paraumsurgirénecessáriooou-
tro) começa a dissipar-se. Ameta
nacionalvaiaté2020:200milcar-
roseléctricos.Futurismooureali-
dade?Oscondutoresportugueses
o dirão. MP/FCP

Pedro Elias

Arrojo (Endesa) debaterem o modelo português da mobilidade eléctrica.

José Arrojo
deu números de
Espanha: 2 mil
carros eléctricos
no final deste
ano, face aos
actuais 1.030.

V2G, “power to the people”:
futurismo ou realidade?
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Estamos
num momento
semelhante
ao que tiveram
as companhias
de telemóveis.
JOSÉ ARROJO
Director Investigação da Endesa

João Dias, líder
do Mobi.E e
assessor de
Sócrates, diz
que o País não
pode perder
esta iniciativa.

O Mobi.E
pode ser o Visa
da mobilidade
eléctrica,
porque é um
sistema aberto.
JOÃO DIAS
Coordenador do Mobi.E

Rui Avelãs
Nunes
considera
essencial dar
informação ao
dono de um
carro eléctrico.

É importante
que o utilizador se
sinta no controlo
da informação
daquilo que pode
consumir.
RUI AVELÃS NUNES
Resp. Energia da Critical Software

Entusiastas dos carros
eléctricos falam uma
linguagem cifrada, sem
limite de autonomia.
Mas ainda falta algo
para isso se tornar real
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